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Uma campanha do "Coimbra" 

A opinião do sr. Doutor Agostinho de Campos, 
Professor da Faculdade de Letras 

Em editorial de «Ü Comércio do Pôrto», referiu-se o ilustre Professor da I7aculdade de Letras 
da nossa Universidade, sr. Doutor Agostinho de Campos, às justas pretensôcs <los licenciados em Letras 
e Ciências, começando por destacar alguns períodos dos artigos ultimamente publicados nestas colunas, 
sôbre o mesmo assunto. 

Vem, assim, um Professor dos mais ilustres de encontro às aspirações dos licenciados. E' motivo 
de orgulho para nós. E se bem que o seu artigo mereça, aqui e ali, alguns reparos da nossa parte, 
reservámos êsses comentários para melhor oportunidàde, - limitando-nos, por hoje, a transcrevê-lo para 
estas colunas, como um dos melho:es resultados da campanha encetada nestas colunas . 

• n jornais académicos transparecem queixas e apresentam-se 
reeeitaários para a situação •desoladora• dos licenciados em Letras e 
Ciências: •A maior parte dêsaes licenciados vive apenas da conten1plação 
da sua carta de formatura... O problema é grave . . Não se com· 
preende que ~saca r.pu~1 continuem a l.a.mentar...ae... sem que ninguém • 
atent~ na sua situação desesperadora ... • (Coim6ro, 6rgão dos estudantes 
da Uni.'~rsidade, 14 de Outubro \lltimo). 

•.. E"es r afHl1ts - e também essas rafHzrig'<u, porque os cursos de 
preparação para o professorado secundário povoam-se de meoinas em 
proporção considerável. Diz-se que as estatísticas revelam mais de 
duzentos diplomados (e diplomadas?) ll espera de colocação; e natu· 
ralmente ocorr ... lhes o remédio her6ico, ou egoísta, de despir uns santos 
para vestir outros: 

Proibição do magistério nos colégios, a médicos, oficiais do Exér· 
cito e advogados, •pessoas que ganham o bastante(?) noutras carreiraS> 
e cuja concorr&ncia vem prejudicar os que só podem ser pmfessores; 

Equiparação dos colégios particulares aos liceus, pelo que respeita 
ao pessoal docente, cuja remuneração seria assim fixada pelo Estado às 
direcções, obrigadas a admitir nos sous estabelecimentos apenas os liccn· 
ciados em Letras e Ciências; 

Encerramento temporário das duas Faculdades, para evitar a um 
tempo o a~ravamcnto da situação dos actuais diplomados e a preparação 
de novas vitimas ••• 

Não se pede pouco. E bastará só isto? 
Recorda-se talvez o Leitor de que não nos deixamos cair em pessi· 

mismo a êste respeito; nem, sobretudo, nos agrada ver confundidos, 
em monstruosa aliança, a mocidade e o desespêro. Somos antes por 
aquela fórmula desanuveadora e tónica, de que a Vida resolve os 
problemas que põe; e fiamo-nos também no que o Filósofo chamou a 
fecundidade "" riuufkienle. Da necessidade sai o esfôrço, e o esfôrço 
empurra os homens e melhora o mundo, na estreita medida em que êste é 
melhorável. 1 

Não nos compete, nem saberíamos, apresentar soluções mais coo· 
eretas ou certas, do que as já discutidas pelos directos interessados. 
ObsenTaremos apenas. por cautela para êles. que os invasores da carreira 
professoral são afinal outros desempregados. ou mal empregados; que a 
oficialiiaçlo mata a coocorr~ncia, criando assim modorras ou automatismos 
donde não pode sair coisa que se veja; que as escolas superiores não 
devem funcionar apenas para emitir diplomas; e que as Ciências e as 
Letras têm de considerar-se, não principalmente como apólices de colo· 
cação, mas antes como fontes de cultura, sem as quais uma nação onde 
todos arranjaram emprêgo pode ser ao mesmo tempo uma desempregada 
na Civilização. 

Fechar escolas abrirá talvez futuro a maior ou menor número de 
pessoas em situação difícil; mas não depõe a favor das colectividades que 
assim procedam, mostrando não fazer distinç5o gr•nde entre o saber e o 
comer. E (que ser:to afinal os povos colonizáveis. senno aqueles onde 
ninguém se lembra de encerrar escolas, pela razr.o tão simples de que 
nunca as abriram? 

Porque todos - diplomados e diplomandos - se gabam de 6lhos de 
Deus, poderia talvez pedir-se qualquer coisa mais simpática, e que não 
tivesse o efeito de revoltar os que ainda estão na bilha para entrar nas 
escolas. contra os quo estilo já à bica para aceder aos emprêgos 

Poderia pedir-se ao Est ido que não desse tão baratos os diplomas, 
ou às escolas, para começar a •olecç4o mala a tempo e horas, que não 
fôssem mã.os·abertaa naa clRssificaçõca. Poderia, se tal se m~straaae o 

caso, reclamar o melhoramento das Universidades, no sentido de com. 
nicar aos moços, não s6 a \'ontadc de empregar-se, mas a de procL .. 
lutando pelo ""ber com en~rgia, e também com sacrifício, porque e· 
tôda a parte e sempre, é e foi mal paga a devoção sincera pelas coi~ e 
espírito. 

Já por aí se ouvem zum-zuns de que as Faculdades de Ciências, . or 
exemplo não conseguem recrutar para o professorado os alunos "' , º 
deciditlos a aprender. porque a uns dêsses sugam-nos, para a marinb ~"'" 
a engenharia militar, as mais altas classificações por êles obtidas .. 
outros impel ... os a ambiçno, ou a consciência do próprio valor, • -. 
carreiras livres e mais lucrativas, onde contam triunfar s6 por si, sem 
encôsto do Estado. 

Se assim fôsse. teriamos exemplificado aquele aforismo tão cruel 
para os mestre~: Quem fNd<', /a·, t quem 1Ldo /JlltÍt, tnsiua. .. Doiremos 
esta amarga pílula, considerando-a como elogio da acção e da vontade 
criadora, que nn.o si'• no domíni<;> da matéria, mas na esfera do pensamento, 
se podem e devem revelar. A certeza ou a esperança da mesada, parca 
mas cxacta, amolece o cnr(tclur e adormenta cm muitos a própria inteli· 
gência. Cria-so nos grupos escolares um ambiente de inércia ou passi· 
vidade, que n:lo é de bom agoiro para a vida, e faz da lição uma estopad,a, 
e avilta os cxcrcicios ou os exames n simples formalidades aduaneiras. 
1 Pobres aulas, as que 11no conseguem ser mais do que salas de espera! .. . 

Ora isto que estamos pcnsnndo e escrevendo, com os olhos postos 
num casami"nto ideal da Energia e do Espírito, não nos tira compreensão 
e simpatia para a t•ri~c df:Me 1nonwnto. Por tôda a parte se vê que os 
governos in\·cnram tr~ba1ho para os operário~ manuais, que são natural· 
mente o maior m\mero e a quem é mais urgtnte acudir. Mas outros? 
e Não são igua1mC"nte tolcmentdres as suas urgências? êNão lhes assiste o 
mesmo direito à vida? 

E há tanco trabalho úul, aliás sempre prometido e sempre adiado, 
que se lhes marque e exija com provt>1to moral e ment.ai de todos nós -
Povo, :\'acão, E>tado l. .. 

i. Estão j.i completos os catâlogos e6c;.zes e fitceis das oossas 
grandes bibliotecas pública•? Arrumados, para que real e utilmente 
existam. os papéis •los noss•,s arqui"os? 

~ Conside-r.l·:te defenctid' pr.i.ticam"ntc a T..ângua, junto das grandes 
emprê .. u, de publicid.1dc ou não, que a toJ" a hora a maltratam, ou dentro 
das próprias rcpart•çõe:. administr.1th·as. centrais e locais, a quem cumpria 
dar o exemplo do respeito que se lhe deve? 

e A indústria particular de lh·raria imprime ou reimprime com 
profusão os nossos clássicos. cm ediçl\,•s cuidadosamente revistas? (Há 
glossários dos gra~dcs escritores típico• das várias idades da linguagem 
portuguesa escrita e culta ( ( l cmos índices remissivos e ideográficos das 
nossas boas Revi>t3'> de filologia, de história e de literatura? ê E já foram 
sacados do abismo todos os manuscritos dignos de publicação? ... 

Cremos que muitas coisas fundamentais, profundamente sérias e de 
vall')r eterno, nunca se fi.teram e continuam por íaler, porque não se lhes 
liga a importJ.ncia que m C'rt.•f'rm. 

Se há uma p1ôtora d1.-• diplonmdos de Letras, n:io é só no ensino e 
pelo ensino qne se lhe podr ria dar remédio. 

Com tr<-s ou quatro mil contos por ano o Estado não ficaria mais 
pobre e mataria muitas fomes, nllo ~ó de pão, mas de estudo fácil e 
cultura verdadeira. 

AGOSrlN!lO DE CAMPOS, 
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Da Arte e dos Artistas 
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Quim M artins 

Não o conheci. Pertenço a uma 1 rica definida, os restos mutilados de 
geração muito posterior à sua. Mas esculturas antigas•, que nos deixam a 
admiro-o, e muito. Aprendi a sur- cismar um problema que solicita o 
preeoder Coimbra, através das suas trabalho do cérebro, evocando as ten· 
páginas cheias de beleza e de frescura, das de cavalaria, sentindo-se uma ver· 
que são lições imorrcdoiras. Ltvado dadeira emoção artística, como logo 
pela sua mão, acostumei-me a admi· nos auia para êsse admirável mirante 
rar muito mais os encantos desta que é a Couraça de Lisboa, abrindo-se 
linda cidade que ele Ltnto amou, - e em largos horizontes sõbre o Monde· 
que tão depressa o esqueceu 1 go e o pitoresco dos arrabaldes, e, aí, 

E' doloroso vir a público com esta nos faz meditar nessa paisagem de 
confissão. A'queles que votam a Coim· Coimbra tão surpreendente. tão ungida 
bra uma admiração tamanha que che- de beleza e duma religiosidade que 
ga a tocar as raias do amor. um amor the vem do seu aspecto típico 1 
devotado a tõdas aquelas cousas que Coimbra deve muito a Quim Mar­
nos latam dum passado grandioso e tios. A Arte tornou-se-lhe também 
belo, deve ser custoso, deveras custoso, devedora de altos serviços prestados 
eu creio, ouvir falar dêste geito. Mas sempre com o maior desinteresse. E 
não são êsses os culpados da ingrati· os artistas de Coimbra não podem 
dão de Coimbra para com o Artista olvidar o seu nome, através dos 
Quim Martins, - êsse saudoso e inol- tempos. 
vidável amigo de Coimbra J Pois, senhores!, ninguém tratou 

Ninguém como êle sentiu a alma ainda de saldar essas dívidas. 
das cousas da terra que todos estre- O seu nome não foi perpetuado, 
mecemos. Tão depressa nos diz que por enquanto, numa terra em que se 
os pequenos vidros em que estão as tem feito tanta celebridade. Publica­
armas da cidade, na torre de Alme- mente, a sua figura gigantesca não foi 
dina, nos lembram •uma época histó- ainda homenageada, como merecia! 

Duas palavras sôbre José Contente 
ço dispendido por José Contente, na 
ansia de adquirir conhecimentos e de 
aperfeiçoar. Frequenta, com brilhan­
te aproveitamento, a Escola de Belas 

\ 
"\ 

Artes de Lisboa. Nas poucas horas 
vagas que tem, longe de se perder em 
discussões mesquinhas da má-lingua 
dos •cafés•, recolhe-se ao seu qua~to: 
-Trabalha, então, naquela arte em 
que o pai o iniciou, - conserta reló­
gios. Sero pre que pede, foge ao bu­
lício, percorre os arredores da capital, 
-e pinta. Em férias, transplanta os 
monumentos e a paisagem de Coim­
bra para a tela. 

As exposições dos seus trabalhos 
sucedem-se. A crítica aplaude-o, in­
cita-o. Amigos dedicados iniciam-no 
nos segredos das obras de vulto. E 
triunfa. 

Inda agora, na última exposição 
dos seus trabalhos. realizada nesta 
cidade, José Contente mostrou as suas 
posssibilidades, demonstrando que dis­
põe de extraordinários recursos. Nilo 
p4ra. Não cansa. Não desanima. Co­
loca-se acima da mesquinhez do •di­
ze tu, direi eu.. Foge à convivência 
dos aduladores que são mais que pre­
judiciais, - porque inutilizam, muitas 
vezes, uma carreira. E talvez por isso 
mesmo é que êsse rapaz tão novo, tão 
modesto, tão extraordinário, nestes 
dias que passam, consegue à sua roda 
uma aureola de prestígio, nllo lhe fal· 
!ando incitamentos e ensinamentos:­
Os primeiros, das pessoas mais repre· 
sentativas, os segundos das pessoas 
mais competentes. -

Encanta a maneira como José 
Contente repara nos defeitos que lhe 
são apontados, remediando-os tão de­
pressa possa. Assim caminha. a pas-

O que mais me surpreendeu, ao 
entabolar, pela primeira vez, uma rá­
pida palestra com José Contente, foi 
a sua modestia. Apareceu-me, então, 
tal e qual êle é, ainda hoje, e será 
sempre, - creio bem : - Um predes· 
tinado, um rapaz que nasceu artista 
como podia ter nascido jurisconsulto, 
com bossa para derrubar todos os 
calhamaços precisos para descortinar 
um argumento capaz de destruir a 
opinião dum magistrado. José Con­
tente, artista nato, que dês os seus 
verdes anos desenha, pinta e tenta 
fixar, cm dois traços ou numa pince­
lada, a impressão que recolheu dum 
pedaço do mundo exterior, isola-se, 
desse modo, pua a sua arte, leva por 
diante, também, uma obra de destrui­
ção, é verdade, - mas destroi sômen­
te preconceitos, esmai:ando·os sob o 
pêso das suas aspirações, que brotam 
das suas possibilidades. 

'A 
J. \ ' 

CAIA 

Consulta a opinião daqueles que 
algo de novo lhe podem trazer, em 
materia de conhecimentos: - Sur­
preende-o tanto a admiração dum ho­
mem do povo, defronte daqueles seus 
trabalhos que são, porisso mesmo, 
perfeitos - porque o povo os admira, 
os louva, os cita com entusiasmo, -
como o juizo critico dos poucos que 
lhe aplaudem qualidades e apontam 
defeitos, sentindo-se satisfeitos ao veri­
ficar que êsse rapaz tão modesto, tão 
despreocupado, tão só, proiiride de 
hora para hora, de dia para dia, - de 
trabalho para trabalho. 

Quem descobriu José Contente -
o têrmo é justo - foi o saudoso dr. 
João Antunes. outro temperamento 
artístico de requintada sensibilidade. 
E vale à pena contar como isso foi. 

Certa manhã dum domingo soa· 
lheiro, aguardando, cm Santa Clara. a 
chegada dum meio de transporte qual· 
quer que o havia de conduzir a Con­
deixa, o dr. João Antunes rtparou, por 
acaso, nalguns quadros que adorna­
vam um rez-do-chlo da casa do relo­
joeiro Contente. Espicaçado na sua 
curiosidade e como a porta se encon­
trava aberta, transpõr os umbrais do 
improvisado atelür do artista. Sem 
ninguém que, aparentemente, o acom­
panhasse, ai se demorou escassos mi­
nutos. examinando trabalhos, exori­
mindo, em voz alta, as suas opiniões, 
dando conselhos ao artista que desco· 
nhecia e que também não via. Surge, 
então, do interior da casa, José Con­
tente. Trocaram-se algumas palavras. 
E logo ficou combinado que o dr. Joao 
Antunes escreveria uma carta ao Mes· 
tre Carlos Réis, apresentando-lhe o 
rapaz. Seguem-se peripécias de vária 
ordem. O ai tista iniciara-se na car­
reira, que, de há muito, lhe sorria . 

• 
f' digno do maior apreço o eslõr-
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sos avantajados, para a perfeição. E' 
muito novo ainda. Sobra-lhe, pais, o 
tempo de que carece para aprender, 
para meditar, para se libertar de todas 
as influências, de todas as taras dum 
tímido. dum iniciado, - e aos surgir, 
por fim, tal e qual é, apenas José 
Contente, apenas ar\jsta de alma, de 
sensibilidade. real, perfeito, verdadeiro 
artista. 

Coimbra, Outono de 1935. 

AN'TÓNIO Cauz. 

E stante 

• Arquivo do Distrito d1 nv1ll'I! • 
Foi publicado o n.0 3 do Arquivo 

do Distrito de Aveiro, revista trimes­
tral de estudos regionais dirigida pelos 
srs. drs. António Gomes da Rocha 
Madaíl, Conservadcr do Arquivo e 
Museu de Arte da Universidade de 
Coimbra, e Francisco ferreira Neves e 
José Pereira Tavares, Professores do 
Liceu de Aveiro. 

Do sumário dêste número desta­
cam-se os artigos dns srs. dr. Alberto 
Souto, sõbre a Oeo/Qeia do Distrito 
de Aveiro, dr. Rocha Madafl, sõbre 
o Foral de Vagos e o Tombo das 
dguas de ltltavo organizado em 1772, 
Conde da Borralha, sllbre a história 
da vila de Agueda e o do saudoso 
erudito Marques Gomes, sõbre Aveiro 
11a obra e relações de Camilo. 

Como de costume, o Arquivo Insere, 
intercaladas no texto, muitas gravuras. 

1 

1 
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SEGURE OS SEUS AUTOMÓVEIS NA 
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D OU R O C OM P ANHIA P O RTUGUESA 
F UNOAOA EM 16 3 4 
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CALCADO DE AGASALHO 1 
PIANOS E ORGÃOS i Toda a gente 1 

Lã• nacionai• AS MELHORES MARCAS 
e ••tra ngeir a • 

i prefere comprar na § 
MUSICA CLASSICA 

1 l I ~ 111 ~ ~ H li li 1 na ·[;;·iaiºft~~i~;~e~ 
e de DANSA 

O melhor relógio Completo sortido 

o de maior precisão 
INSTRUMENTOS para 

Banda, Orquestra e Tuna 1 ~ 111 H 1 1 : ~:~7:::::~ CORDAS e ACESSORIOS 
incontestávelmente 

~ § Malhas A única casa especialisada em 
~ o música em Coimbra 

o qu e d e v,e se r 8 i l e lá tem as suas razões j preferido por todos 

00000000000000~~<>00~ 

r~m~an~ia ~H fá~rira~ r~râmirn lu~itania 
Grandes fábricas de bons produtos cerâmicos de 

Todos os géneros 
~ -
~ e 

para t odos os usos-

-~ 

Lisboa Põrt:o Coimbra 

Braga Setubal 

Faro Portimão etc., etc. 

A Cerâmica que honra o País 
As fábricas da Estação.-Velha 
vendem os seus produtos por 
Intermédio do comércio e dlrec.­
: tamente aos consumldores : 

Artigos de bordar 
Vendas por junto e a retalho 

181, R. Femlrn Borges, 183 -Tele!. 951 
COIM B RA 

ffâ!~;;~;io1 1 
~ COIMBR A 

s- -~ 

1 
Depósito de ~nstrumentos l\ 

mobil iário c irúrg icos ~ 
Aparelhos ~ 

~ de ~ 

~ 
electricidade médica ~ 

1 

~ -- --~ 

!:! Preços de absoluta concorrência ~ 
~ com as casas de ~ 
~ LI SBOA e PORT O ~ 

~~~~,~~"O('-X'Xll.'""'~ 

Salão Beethoven 
PHnÇR 8 DE MRID, 18-J.• 

COIMBRA 

Loja das Meias 
J. Lopes de Carvalho 

•• 
L UVA S 

Ar1ifos de Malha 
o 

Camisaria e Gravataria 

t 02, Rua •errel r• Borsea, tff 

C OIMBRAJ 
TELE F N E N .' 10 7 6 

Em Lisboa o Hotel preferido 

l 

pelos Estudantes de Coimbra é o 

Cosinha higiénica .. .. Quartos esplêndidos 
Preços especiais para excursões - ·-Rua d a G ló r ia, 3 

LIS B OA 

ACADÉMICOS COMPRAR) 

PORTO 
exigindo o boletim de voto, é habil itar a Associação Académica 

-à conquista do valiosíssimo trofeu "Porto Krohn" : : ..- : : 
Agente em Coimbra 1 PEDRO SANTOS - Ladeira de Santa Justa · · 



4 COIMBRA 

O Sport Club Conimbri• 
cen•e, empatando com 
a Académica, alcançou 
uma grande victórla, 
tendo·• o• •eu• a deptos 
registado com largas 
manifestações de rego­
aijo. 

Na disputa do campeonato 
regional jogaram no domingo 
as equipes de Honra da Asso­
ciação Académica de Coimbra 
e do S)>ort Club Conimbri­
cense. 

O resultado, o a o, não tra­
duz nada; os estudantes domi­
naram quási todo o tempo mas 
não finalizaram, perdendo boas 
oportunidades de marcar. 

Rui não alinhou e fez notar 
a sua falta; com êle o resulta­
do devia forçosamente ser ou­
tro. 

E Izabelinha, jogador de 
magníficas qualidades, não 
pôde preencher, pelas suas 
condições físicas, o lugar do 
Rui. 

A nossa linha avançada 
pecou pela falta dum só ele­
mento que desse orientação 

prática aos esquêmas bem de­
lineados do ataque. 

Duma maneira geral há a 
salientar, da parte da A. A., a 
cxplêndida exibição das linhas 
de defesa, embora o Pimenta 
não fôsse brilhante como cos­
tuma, que deram a Tibério um 
descanso quási constante, e a 
falta de finalização da linha 
avançada; da parte do Sport, 
a confirmação das qualidades 
de Fernando Alves e a vio­
lência dos defesas. 

A arbitragem foi lamentá­
vel e não dignifica o foot-ball. 

Do árbitro depende, incon­
testà velmente, o resultado dum 
jôgo. E as entidades compe­
tentes, pordecôro, deviam res­
ponsabilizar os árbitros de har­
monia com a sua inlluência. 

Quem assiste a um desa­
fio, paga o seu bilhete, e não 
pode estar sujeito à revolta 
que impreterivelmente pro­
voca no seu espírito uma ar­
bitragem como esta a que nos 
estamos referindo e que nos 
dispensamos de classificar. 

Soares Fernandes. 

ESTUDANTES: ao fazerdes as vossas 
compras deveis preferir sempre as 
casas que o vosso jornal anuncia. 
Assim lhe prestareis ótimo auxilio. ......... , ............. .. 

VIDA ACADÉMICA 
TR~S FORMATURAS 

~ 
\~ \~ ~ 
,l_ 

Da .squerda para • direita : Dr. Jost Sar>iva, Dr. Otilio de Figueiredo 
e Dr. Alv.ro da Fonseca 

Concluiram a sua formatura em Medicina , na segunda-feira da 
semana passada, os nossos queridos amigos srs. drs. José Feroaodo 
Saraiva, Otilio de Figueiredo e Alvaro Filipe da Fonseca. 

Um deles, o dr. Otilio de Figueiredo, já partiu para Vila Real, 
a sua terra, onde vai c~e rce r clínica ; o dr. José Saraiva, em breve 
partirá para Serpios com o mesmo fim; e o dr. Alvaro da Fonseca, fica 
em Coimbra, assistente do> llospitais da Universidade. 

Fazemos ' 'Olos porque os novos médicos triunfem pois bem o 
merecem pelas suas alta> qualidades cívicas e proficionais. 

ELEIÇÕES 

Realizaranl->e, no passado dia 11, as eleições da Associação Aca­
démica, tendo ''encido uma lista que obteve 97 votos! 

A exigüidade do número traduz claramente que a Direcção eleita 
não tem o apoio exprc>so (e tácito 7) dos seiscentos sócios que a 
Associaçi'io Académica j(I tem, e muito menos dos mil e quioheotos que 
ela pode vir a ler. 

Urge, portanto, que uma Assembleia Geral ralifique o acto eleitoral 
ou faça subslituir a Dil'ccção, por forma que seja expressa a vontade 
de todos. 

áe ,Mário Coelho 

As águas quietas do lago 
Guardam árias esquecidas: 
Murmúrios dum sonho vago, 
Silenciosas, d'outras vidas ... 

Ocultas, entre o arvoredo 
Das florestas sussurrantes, 
Quietas, guardam o segrMo 
Das eras mortas, distantes ... 

Das flautas melodiosas 
As bucólicas canções; 
As éclogas amorosas 
De ignorados corações; 

Trilo das aves; per/ umes 
Das flores murchas outróra, 
Que se foram como os lumes 
Anle a alvorada sonora. 

Tudo que se fez em nada ... 
A vida é como os instantes, 
Em que soluça a rajada 
Sôbre os ramos palpitantes ... 

E, quando a brisa transporia 
P'la floresta as suas máguas, 
Diz o lago á fôlha morta 
Que fllutua á flor das águas: 

- • Parliste da suave Noite, 
Açoitada pelo vento, 
Para sentires do açoite 
O mais amargo lormenlo •. 

Nisto se traduz a vida! 
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; e P'ra que o instante desvairado 
Da vossa anceada partida 
Do seio do inanimado?! 

E as águas silenciosas, 
Quietas, ficam à espera 
De que o Inverno murche as rosas 
E as floresça a Primavera ... 

MÁRIO COELHO. 

Mirio Coelho é m• poeta indiano. - e um valor da no\!a geraç!o. O lugar-comum tem 
aqui um real significado, ao contrirfo do que qubJ sempre sucede . . 

compa:h:r:>: !c°~~~;1~~r~o~a~I~ ~~.l~1n:1~:v~1::ta~~1~id.C:, 0~4~5d~1~ :{ºd~~ ~~~rr·m~f~ 
gente que se lembra da sun fia-ura ír:rnsiM, &empre embrulhada na capa negra .. . 

Dum manuscrito seu, que guardo religiosamente, tirei o Poema acima transcrito. Publi­
carci, a seeuir, outru co111pos1tõcS, pau que -todos fiquem a conhecer Mário Coelho e o admirem 
como merece. - A. C. 

"A'gora" 
Deve ser põsto à venda dentro de 

poucos dias o primeiro número da 
revista A'gora, dirigida por alunos da 
faculdade de Letras e colaborada por 
Professores e alunos da Universidade. 

Capitao Sérgio Vieira 

Encontra-se melhor da grave enfer­
midade que o acometeu o capitão 
sr. Sérgio Vieira, iluslre Comandante 
da Policia desta cidade. 

Desejamos o seu ripido rtSlabele­
cimento. 

Café Luso 
Inaugurou-se no sábado, oa rua 

da Sofia, mais um café, cheio de 
comodidades e confórto moderno. 
Este importante melhoramento para 
aquela artéria, uma das mais movi­
mentadas de Coimbra, deve-se à 
iniciativa da firma Róxo & Irmão. 

Fazemos votos pelas suas pros­
peridades 

Vlt.&40 pela. ComJ.aa&o de Ce.a.sura. 

CINEMAS 

Avenida 

Hoje - O Barlfo Cigano. 
Quarta e Quinta - Nlfo se /ala 

Mutra coisa. 
Sexta, Sabado e Domingo - O seu 

ma/4r lxito- com Martha Egerth. 

Sou•• Bastos 

l loje e amanhã - Ladróes de gado 
e Estréia de Valência. 

Quinta - Os irmllos de Carama­
zo// e Uma rapariga ao volante. 

Sexla e Sabado - Viva o desca!lfO 
com Laurel é Hardy (Buxa e Estica), 


